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Lendas e causos do folclore ajudam a recontar a história de 
Pedro Afonso, permeada por mistérios e encantos que ainda 

fazem parte da memória dos moradores mais antigos.

RELATOS DE UM POVO

Senta que lá 
vem história

Em Santa Maria do Tocantins 
(foto), Tupirama, Bom Jesus 
do Tocantins e Pedro Afonso, 
prefeituras priorizam ações 

em áreas como infraestrutura, 
saúde e serviços públicos.

Municípios 
ampliam 

investimentos   
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Aliados na eleição de 2020, Jairo 
Mariano e Joaquim Pinheiro, o ex 
e o atual prefeito de Pedro Afonso, 

romperam politicamente.
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Estudo de 
viabilidade 

técnica pronto
DNIT anunciou que levantamento 
está pronto, assim como o da BR-
235. Agora é tentar incluir valores  

no orçamento federal de 2022.

PATRULHA DO CAMPO REFORÇA SEGURANÇA NA ZONA RURAL 

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com
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Gabriel Dias

Nos últimos anos, a região 
Centro-Norte do Tocantins tem 
se destacado pelo desenvolvi-
mento da agricultura e pecuá-
ria, dois grandes setores que 
ajudam a puxar a economia do 
Estado. Como mostrou o Cen-
tro-Norte Notícias em uma 
série de reportagens, apesar do 
crescimento, a falta de estrutu-
ra nas vias rodoviárias ainda é 
um dos gargalos da região, que 
é ligada por estradas estaduais 
e federais, mas com grandes 
trechos sem pavimentação, em 
obras ou no leito natural, o que 
gera dificuldades no transporte 
de grãos, gado, hortifutis e ou-
tros produtos, além de pessoas 
que precisam dessas estradas 
para terem acesso a saúde e ou-
tros serviços básicos.

Ao lado da BR-235, ou-
tra rodovia federal importante 
que corta a região e espera há 
décadas por pavimentação, é 
a BR-010.  Com 1.954 km de 
extensão, é a segunda maior ro-
dovia radial do país, de acordo 
com o Departamento Nacional 
de Infraestrutura (DNIT), atrás 
apenas da BR-020. Rodovias 
radiais são as que partem de 
Brasília em direção aos extre-
mos do Brasil. A BR-010 entra 
no Tocantins através da cida-
de de Paranã e também passa 
pelos estados de Goiás, Mara-
nhão e Pará.

Na região Centro-Norte 
do Tocantins, a rodovia federal 
passa pelos municípios de Apa-
recida do Rio Negro, Rio Sono, 
zona rural de Pedro Afonso, 
Santa Maria do Tocantins, Ita-
cajá e a região rural de Barra do 
Ouro, até chegar em Goiatins. 

Nesse percurso, que tem um 
total de 326,7 km, muita terra 
e pouco asfalto, apenas 97 km 
são pavimentados.

A falta de asfalto, segundo 
a advogada e produtora rural ao 
lado do esposo, com proprie-
dade rural em Rio Sono, Célia 
Mendes, barra o progresso da 
região. “A qualidade da estrada 
é uma necessidade de todos. A 
falta de estrutura afeta a logís-
tica da produção, pois não se 
trata apenas de plantar, temos 
que retirar a produção de den-
tro da propriedade e transportar 
pelas rodovias. É uma cadeia de 
produção, que precisa funcio-
nar para gerar emprego e renda, 
mas esbarra no básico: a falta de 
pavimentação”, comentou.

DNIT
Em Pedro Afonso, a prin-

cipal solicitação da comunidade 
local é a pavimentação de outra 
federal, a BR-235, mas os mora-
dores também colaboram com o 
“Movimento Pró-BR-010” por 
compreenderem a importância 
daquela rodovia para a região, 
bem como para todo Estado.

Nas reuniões de Pedro 
Afonso e Itacajá, realizadas dia 
20 de agosto, o superintenden-
te do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transporte 
(DNIT) no Tocantins, Flávio 
Ferreira, esteve presente e ga-
rantiu que o Estudo de Viabi-
lidade Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA), primeiro 
passo para viabilizar as duas 
obras, já está finalizado.

Segundo ele, após o cum-
primento da primeira etapa, será 
licitado o projeto de engenharia 
das duas BRs, sendo que cada 
projeto terá um custo financeiro 

em torno de R$ 8 a 12 milhões 
para cada rodovia.

Só depois dos projetos 
prontos que poderão ser licita-
das as obras em si e cada uma 
necessitará de cerca de R$ 600 
milhões para conclusão. Flávio 
Ferreira ainda afirmou que, se 
tudo correr bem e tiver recursos 
no orçamento federal, as obras 
poderão começar em 2022, mas 
não indicou uma data.

O orçamento só será possí-
vel se o Governo Federal reser-
var dotação orçamentária para 
o próximo ano ou se a bancada 
do estado do Tocantins no Con-
gresso Nacional disponibilizar 
emendas parlamentares ao Or-
çamento da União de 2022.

Movimento Pró-BR-010
Na defesa para que as obras 

de pavimentação sejam retoma-
das, já que estão paralisadas 
desde 2008, e com a visão de 
que o asfalto é o caminho para o 
progresso, o “Movimento “Pró-
-BR-010” é um dos principais 
defensores da causa e realiza 
ações para viabilizar as obras no 
trecho desde 2012.“Quem espe-
ra ser beneficiado pela BR-010, 
sabe das dificuldades existentes 
e dos benefícios que ela poderá 
oferecer. A população sabe que 
sem luta o benefício da estrada 
pode demorar, ou mesmo não 
acontecer.  A defesa pela rodo-
via é justa pelo fato de ela levar 
desenvolvimento e qualidade de 
vida às comunidades de toda a 
margem direita do rio Tocan-

BR-010

DNIT garante 
que estudo de 
viabilidade técnica 
está pronto

tins”, argumentou o jornalista 
Elpídio Ferreira Lopes, um dos 
coordenadores do movimento 
que também levanta bandeira 
para obras de pavimentação da 
BR-235 naquela região.

De acordo com o jorna-
lista, desde seu surgimento, o 
“Movimento Pró-BR-010” bus-
ca apoio de deputados estaduais, 
da bancada federal no Congres-
so e do próprio Governo Fede-
ral. Além disso, o movimento 
faz reuniões nas cidades para 
informes, manifestações popu-
lares e convites para que as pes-
soas conheçam o movimento. 
Elpídio Lopes ainda lembrou da 
importância da bancada do esta-
do do Tocantins no Congresso 
Nacional para que os próximos 
passos sejam executados.

Itacajá
Uma das cidades que 

mais sofre pela falta de estra-

das na rota da BR-010 é Ita-
cajá. Localizada no entronca-
mento entre duas rodovias, a 
cidade colhe o ônus da falta 
de estradas pavimentadas e 
vive as consequências do iso-
lamento rodoviário: aumento 
de preços dos produtos por 
conta do custo de fretes e os 
gastos com manutenção dos 
veículos, além de dificultar o 
abastecimento de insumos das 
fazendas e a circulação dos 
moradores na região. O muni-
cípio tem saídas para TO-239 
e a rodovia federal, mas as 
duas vias chegam e saem da 
cidade sem asfalto.

Também no dia 20 de 
agosto, o Movimento Pró-
-BR-010 e o superintendente do 
Dnit estiveram em Itacajá para 
uma reunião e o dirigente lem-
brou que o estudo já está pronto. 
A cidade de Rio Sono também 
recebeu visita da caravana.

Grupo que realiza mobilização pela pavimentação da BR-010 fez reuniões em Pedro Afonso, Itacajá e Rio Sono 



Com investimentos em di-
versas áreas, ultimamente a Pre-
feitura de Bom Jesus do Tocan-
tins direciona esforços e recursos 
para ações de infraestrutura. 
Uma importante obra iniciada 
pela administração, que faz parte 
do plano de governo do prefeito 
Paulo Hernandes, é a pavimen-
tação asfáltica, com meios-fios, 
sarjetas e sinalização de ruas do 
centro da cidade.

Na realizaçao dos serviços 
estão sendo aplicados recursos 
próprios, disponibilizados por 
meio da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura e Desenvol-
vimento Urbano, no valor total 
de R$ 387.426,41. Serão as-

faltadas s ruas São Raimundo, 
São Lázaro, São José e 7 de Se-
tembro, além da Avenida Bom 
Jesus, nas proximidades da Es-
cola Estadual Alfredo Nasser.

Nova frota
Para garantir maior con-

forto no transporte de pacien-
tes, a Prefeitura de Bom Jesus 
do Tocantins adquiriu uma van 
com capacidade para transpor-
tar até 16 pessoas. Os investi-
mentos na frota do município 
também contaram com a aqui-
sição de um caminhão compac-
tador para coleta de lixo, um 
veículo para a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e 

outro para a Secretaria Munici-
pal de Saúde.

Seccional da Adapec
Ainda em agosto, Bom Je-

sus do Tocantins voltou a contar 
com uma seccional da Agência 
de Defesa Agropecuária do Es-
tado do Tocantins (Adapec). A 
implantação do órgãos foi viabi-
lizada por meio de parceria entre 
Município e Estado. A unidade 
conta com cinco servidores e 
atende de segunda a sexta-feira, 
das 08h às 12h e das 14h às 18h.
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BOM JESUS DO TOCANTINS

Prefeitura inicia 
pavimentação 
de vias do centro

GYLWANDER PERES - Espe-
cialista em Instituições e Proces-
sos Políticos do Legislativo e em 
Administração Pública.

As eleições de 2022 
exigirão muita maturidade 
do povo e da classe política 
brasileira. Não poderemos, 
mais uma vez, depositar 
nossas esperanças unica-
mente em líderes carismáti-
cos, seja de esquerda ou de 
direita. O messianismo não 
é solução para o principal problema que 
hoje enfrentamos: a polarização exclu-
dente, que impede o Brasil de achar cami-
nhos consensuais.

Muitos eleitores, decepcionados 
com os políticos, já duvidam da capacida-
de de nossa democracia construir um Bra-
sil melhor.  Até mesmo entre os eleitos, há 
uma tendência ao cinismo, já que muitos 
continuam prisioneiros de ideias já testa-

das e rejeitadas em vários lu-
gares, em várias épocas. 

A democracia liberal 
aceita a expressão e até 
a candidatura política de 
candidatos e partidos de-
fensores de ditaduras. Em-
bora eu reconheça o direito 
dos extremistas de direita e 
de esquerda de se manifes-
tarem, para mim é evidente 
que não será por esses ex-
tremos que o Brasil conse-
guirá sair do mangue eco-
nômico em que se encontra 

há mais de 40 anos.
O Brasil ainda não entrou no século 

XXI. Parece que ainda vivemos nos tem-
pos da Guerra Fria, discutindo projetos 
políticos que caíram com o muro de Ber-
lim. Enquanto perdemos tempo, o mundo 
avançou: vários países que tinham a ren-
da per capita inferior à brasileira, como a 
Coreia do Sul e até Botswana, na África, 
passaram a ter uma renda maior.

Nossa economia e nossa demo-
cracia continuam a ser ameaçadas por 
ideias antigas, ideias que admiram di-
taduras, seja do passado, no Brasil, ou 
do presente, em países vizinhos. Cer-
tamente a política tem seus problemas, 
mas os regimes autoritários, de direita 
ou de esquerda, trazem problemas mui-
to piores. O futuro do Brasil será cons-
truído por todos os brasileiros e não por 
fanfarrões autoritários que se compor-
tam como chefes de torcida, incitando 
uma parte do Brasil contra a outra parte.

Os eleitores e os políticos têm de sa-
ber que os recursos são escassos e que não 
existe solução mágica imediata, mas um 
longo caminho a ser seguido por todos, 
durante vários mandatos. Esse caminho é 
o caminho da democracia.

Estamos no meio dessa “ponte para 
o futuro”. Estamos entre o Brasil do sé-
culo XX, aquele Brasil de Getúlio, com o 
mercado interno fechado a importações, e 
o mundo do século XXI, onde até mesmo 
algumas ditaduras já aprenderam que é 

vantajoso abrir-se ao comércio e às finan-
ças internacionais.

Estamos no meio dessa ponte, mas 
em vez de seguirmos em frente e aden-
trarmos definitivamente no século XXI, 
nos atrasamos, sendo puxados para as 
laterais esquerda e direita da ponte. Am-
bos os lados ainda admiram os regimes 
autoritários e comercialmente fechados. 
Ambos os extremos, caso vitoriosos, nos 
jogariam no rio que corre abaixo da ponte.

A solução não está nas ideologias 
protecionistas repetidamente testadas 
e fracassadas. É preciso caminhar em 
frente. Não podemos ceder à tentação 
dos que ameaçam regredir nossas con-
quistas institucionais.

Precisamos fazer renascer a boa re-
putação dos políticos e da política. A ne-
gação da política é maléfica à democra-
cia.  Precisamos de um projeto de país; 
deixemos de lado ideias extremistas e an-
tidemocráticas, pois elas só atrasam nossa 
marcha, e nunca, nunca, tiveram a prefe-
rência dos eleitores brasileiros.

OPINIÃO DO LEITOR

Precisamos de um projeto de país

Reabertura da seccional da Adapec facilitará atendimento aos produtores rurais bonjesuínos

Mais de R$ 387 mil serão investidos na pavimentação de vias urbanas 



Em Santa Maria do To-
cantins, o governo municipal 
iniciou o segundo semestre 
priorizando ações nas áreas 
de saúde e infraestrutura. Sob 
coordenação do prefeito Ita-
mar Barrachini, as iniciativas 
buscam promover desenvolvi-
mento e qualidade de vida.

Ao todo, estão sendo inves-
tidos mais de R$ 500 mil em obras 
e projetos na cidade de aproxima-
damente 4 mil habitantes.

Em agosto, a Prefeitura de 
Santa Maria do Tocantins iniciou 
a construção da ponte sobre o 
Rio Soninho, localizada na divi-
sa com o município de Bom Je-
sus do Tocantins. Com 50 metros 
de comprimento, a ponte, que 
terá toda estrutura em concreto, 
está sendo feita com investimen-
tos oriundos de emenda federal 
com contrapartida da gestão.

Para ampliar as ações de 
infraestrutura da cidade, a gestão 
recebeu mais uma pá carregadeira 
e um caminhão compactador de 
lixo que será utilizado no serviço 
de coleta de resíduos urbanos.

Melhorias na saúde
Na área da saúde, a ges-

tão do prefeito Itamar Bar-
rachini realizou a entrega de 
uma ambulância e um Fiat 
Strada Endurece, veículos que 
irão reforçar o atendimento da 
rede municipal de saúde. Tam-
bém foi realizado um mutirão 
de cuidados com os olhos em 

parceria com o Instituto Visão 
Total, sendo realizadas 217 
consultas, com exames oftal-
mológicos gratuitos.

Outras ações
A Prefeitura de Santa Ma-

ria do Tocantins também cum-
pre um cronograma de patrola-
mento e encascalhamento das 
estradas vicinais, atendendo a 

diversas regiões rurais, entre 
elas a Água Preta e Veredão.

 A gestão ainda retomou as 
obras da ponte sobre o Rio Água 
Preta. Após a conclusão da obra, 
o trecho atual de 30 quilômetros 
percorrido pelos moradores da 
região até o centro da cidade 
será diminuído para 16 quilô-
metros, conforme informou o 
prefeito do município. 

SANTA MARIA DO TOCANTINS

Infraestrutura e saúde priorizadas 
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Ambulância reforça atendimentos na rede municipal de saúde

Ponte de madeira no Soninho será substituída por uma de concreto



Implantada em julho 
deste ano pelo 3º Batalhão da 
Polícia Militar, a Patrulha do 
Campo já colhe resultados po-
sitivos. Semanalmente são visi-
tadas e patrulhadas áreas rurais 
de cidades da região. Na etapa 
inicial foram cadastradas 30 
propriedades em Bom Jesus do 
Tocantins, Centenário, Pedro 
Afonso, Recursolândia, Tupi-
rama e Tupiratins.

Durante o trabalho, os pro-
prietários das fazendas, cháca-

ras e sítios recebem o contato 
da Patrulha do Campo e o ca-
dastramento das propriedades 
é feito se o dono (a) desejar. O 
telefone de contato de caseiros 
e proprietários também são ano-
tados para que eles sejam in-
cluídos no grupo de WhatsApp, 
onde se tem uma comunicação 
mais próxima e rápida.

Placas de identificação 
também serão afixadas em locais 
visíveis nas propriedades rurais 
que aderiram à iniciativa.

Parceria
A implantação da Pa-

trulha do Campo é resultado 
da parceria entre a Polícia 
Militar do Estado do Tocan-
tins, por meio do 3º BPM, e 
o Sindicato Rural de Pedro 
Afonso e Região (Sirpar), 
tendo como objetivo realizar 
um policiamento de proxi-
midade com os moradores 
do campo, através de visitas 
e patrulhamento nas zonas 
rurais da região.

Como participar
Os produtores rurais que 

desejarem receber a visita 
da Patrulha do Campo pode-

rão entrar em contato através 
do número de telefone (63) 
99112-3196 ou no 190 da Po-
lícia Militar.

O município de Tupirama 
passou a contar com dois im-
portantes órgãos que facilitam o 
acesso da população a serviços 
públicos: a seccional da Agên-
cia de Defesa Agropecuária do 
Tocantins (Adapec) e o núcleo 
de atendimento do Instituto de 
Identificação. Antes, o morador 
que precisasse desses serviços, 
teria que ir a Pedro Afonso, ci-
dade vizinha e, em muitos ca-
sos, até mesmo a Palmas.

Em 12 de agosto, o vice-
-presidente da Adapec, Francis-
co Ramos, e o prefeito de Tu-
pirama, Ormando Brito Alves, 
assinaram o termo de coopera-
ção técnica para a implantação 
de uma seccional do órgão es-
tadual na cidade. O documento 
é válido até dezembro de 2024.

Com o acordo, a prefeitu-
ra fornecerá sala com móveis, 
computadores, impressoras e 
internet para execução do traba-
lho, além de se responsabilizar 
pelas despesas com água, ener-
gia, internet e telefone fixo. Já a 
Adapec disponibilizará seu sis-
tema para atender as demandas 
dos produtores rurais.

Francisco Ramos destacou 
que as atividades da Adapec em 
Tupirama e também em Bom 
Jesus do Tocantins estavam sus-
pensas desde 2019 e que só fo-

ram retomadas após pedido dos 
dois prefeitos que se disponibi-
lizaram a assumir as despesas 
das seccionais.

 “A Adapec é um órgão 
muito importante para o desen-
volvimento do nosso município, 
que atende nossos produtores 
rurais e esta era uma reivindi-
cação do setor que conseguimos 
atender, graças a esta parceria,” 
disse Ormando Brito Alves.

Núcleo de Identificação
Já o núcleo de atendi-

mento do Instituto de Identi-

ficação, também importante 
para a população, foi entregue 
no dia 28 de julho. A iniciativa 
é um projeto do Governo do 
Tocantins, por meio da Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública (SSP-TO), que busca 
facilitar o acesso do cidadão 
ao documento da carteira de 
identidade (RG).

Tupirama foi a 62º cidade 
tocantinense a receber um nú-
cleo de identificação como esse, 
que foi instalado por meio de 
uma parceria entre a SSP-TO e 
a Prefeitura de Tupirama. 

“A instalação do núcleo 
de identificação representa 
dignidade e respeito aos mo-
radores”, ressaltou o secretário 
estadual de Segurança Pública, 
Cristiano Sampaio.

Para o prefeito Ormando 
Brito Alves, a chegada do órgão 
muda o atendimento e facilita o 
acesso da população, que antes 
precisava sair da cidade, gastan-
do recursos financeiros e tempo,  
para tirar o RG. “Pode parecer 
algo simples, mas representa 
muito para nossa população, 
pois ficou bem mais fácil tirar o 

documento”, destacou o gestor. 
No evento, também esta-

va presente o vice-governador 
Wanderlei Barbosa. Ele refor-
çou a importância da chegada 
do núcleo de identificação ao 
município, pois proporcionará 
cidadania para a população.

Consulta pública
Ainda em agosto, a Pre-

feitura de Tupirama também 
realizou consulta pública onli-
ne relativa ao Plano Plurianual 
(PPA) – 2022/2025, documento 
que define as prioridades do go-
verno para o período de quatro 
anos, com a opção de ser revisa-
do a cada ano. 

Os tupiramenses tiveram a 
oportunidade de apresentar su-
gestões sobre onde os recursos 
públicos devem ser investidos 
durante este período. 

Selo Unicef
Ainda em agosto, o mu-

nicípio de Tupirama aderiu ao 
Selo Unicef 2021-2024, uma 
iniciativa do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) 
que estimula e reconhece avan-
ços reais e positivos na promo-
ção, realização e garantia dos 
direitos de crianças e adolescen-
tes em municípios do semiárido 
e da Amazônia legal brasileira.

SERVIÇOS ESSENCIAIS  

Tupirama recebe importantes órgãos públicos
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Comunidade agora pode emitir documento de identidade sem precisar ir a outros municípios

PATRULHA DO CAMPO

Zona rural mais segura



O Sicredi MS/TO im-
plantou oficialmente, no início 
de agosto, na cidade de Pedro 
Afonso, onde tem agência há 
oito anos, mais um projeto que 
promove o desenvolvimento so-
cial. Representantes da institui-
ção e da Cooperativa de Educa-
dores de Pedro Afonso (Coed) 
assinaram o termo de coopera-
ção para execução do programa 
“A União Faz a Vida”.

A iniciativa é uma forma de 
educação cooperativa, desenvol-
vendo nas crianças e jovens  no-
ções de cooperação e cidadania, 
podendo transformar a vida de 
cada um deles, de suas famílias e 
da comunidade em geral. A ação 
existe desde 1995 e começou na 
cidade de Santo Cristo, no Rio 
Grande do Sul. O programa está 
presente em 2.600 escolas bra-
sileiras e atende cerca de 3 mi-
lhões de estudantes em 475 ci-
dades de 12 estados. Além disso, 
ainda tem a participação de 150 
mil educadores.

Em breve, os educadores 
vão aplicar a metodologia inter-
disciplinar que promoverá atitu-
des e valores de cooperação para 
os 150 alunos do jardim ao 9º ano 

do ensino fundamental da escola.
Segundo o presidente do 

Sicredi União MS/TO, Celso 
Régis, a Coed tem todos os atri-
butos para receber o programa, 
pois ela é adepta à doutrina e à 
filosofia da cooperação, onde os 
valores humanos e a solidarie-
dade são importantes. “O desen-
volvimento do Sicredi aqui em 
Pedro Afonso é algo extraordi-
nário, nós já tínhamos a parceria 

com a Coapa e agora temos com 
a Coed. A população da região 
de Pedro Afonso já respira coo-
peração e é quem mais ganha 
com o projeto”, disse.

Solidariedade
Em outra vertente social, 

o Sicredi finalizou a campanha 
“União em Dobro” com auxílio 
às famílias de Pedro Afonso e 
região impactadas pela pande-

mia de Covid-19. O resultado 
foi a distribuição de 3 mil quilos 
de alimentos, 480 itens de hi-
giene e limpeza, e 27 quilos de 
leite em pó. Além de diversas 
famílias, foram beneficiadas en-
tidades como a APAE de Pedro 
Afonso e o grupo Amigos do 
Meio Ambiente (AMA).

O Sicredi também foi par-
ceiro no Dia de Cooperar (Dia 
C) e, junto com a Coapa e a 

Coed, foi responsável pela cole-
ta e distribuição de aproximada-
mente 800 quilos de alimentos. 
Os donativos foram repassados 
à Igreja Batista Filadélfia, Gru-
po AMA e Grupo Voz da Mu-
lher, que repassaram a dezenas 
de beneficiários.

“Fa-zemos um balanço al-
tamente positivo da campanha 
União em Dobro. Tivemos o en-
gajamento de todos os colabora-
dores que nos apoiaram bastan-
te. Acho que num momento tão 
difícil e desafiador que estamos 
passando com a pandemia, a 
campanha fez uma grande dife-
rença. Também agradeço a nos-
sos associados e parceiros pelo 
grande apoio”, afirmou o geren-
te do Sicredi em Pedro Afonso, 
Luiz Eduardo.

Para o presidente da Coa-
pa e do Sistema OCB/Sescoop 
Tocantins – entidade que con-
grega todas as cooperativas to-
cantinenses – , Ricardo Khouri, 
o Sicredi além de ser referência 
no cooperativismo de crédito 
está se destacando, também, no 
que diz respeito à sua responsa-
bilidade social exemplar. (Péro-
la Venâncio)

COOPERATIVISMO

Apoio para a educação e à cidadania

Teve início neste mês, 
após assinatura do termo 
de cooperação técnica n° 
35/2021, entre a Prefeitura 
de Pedro Afonso e o Tribunal 
de Justiça do Estado do To-
cantins, além de reunião com 
técnicos, os trabalhos para re-
gularização fundiária do mu-
nicípio nos termos da Lei nº 
13. 465/2017, pelas modali-
dades Regularização Fundiá-
ria Urbana de Interesse Social 
(REURB-S) e Interesse Espe-
cífico (REURB-E). A coorde-
nação é de responsabilidade do 
Núcleo de Prevenção e Regula-
rização Fundiária (Nupref).

Segundo o juiz Océlio 
Nobre da Silva, coordenador 
do Nupref, a Corregedoria 
Geral da Justiça está muito sa-
tisfeita em poder avançar com 
o programa de regularização 
fundiária em Pedro Afonso, 
que espera beneficiar mais de 
mil pessoas. “Esta ação da 
prefeitura em parceria com o 
judiciário, promove cidadania, 
melhora o potencial econô-
mico do município e atende a 
uma demanda histórica”, pon-
tuou o magistrado.

Já o prefeito Joaquim 
Martins Pinheiro Filho (PDT) 
disse que parcerias como 

esta, que trazem benefícios 
relevantes para a população 
pedroafonsina, serão sempre 
priorizadas em sua gestão.

Para o cartorário Evan-
dro Nunes, a regularização 
fundiária em Pedro Afonso 
fomenta o desenvolvimen-
to econômico local, além de 
propiciar ao beneficiário a 
realização de um sonho, que é 
o recebimento da escrituração 
definitiva de seu imóvel.

Dúvidas sobre o trabalho 
podem ser encaminhadas para 
o e-mail institucional gabjoa-
quimpinheiro@gmail.com ou 
pelo telefone (63) 3466-1220.

PEDRO AFONSO

Programa pretende regularizar imóveis

Programa de cooperativismo voltado ao desenvolvimento da cidadania atenderá alunos da Coed
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Painel
R$ 158.150,00 é o que 

desembolsará a Câmara Mu-
nicipal de Pedro Afonso para 
contratar uma empresa espe-
cializada para fornecimento e 
implantação de sistema com-
pleto de painel eletrônico da 
Casa de Leis. Até o fechamen-
to desta edição já haviam sido 
pagos R$ 138.900,00, em duas 
parcelas, à empresa vencedora 
da licitação, Geovane Plácido 
Silva – ME. A assinatura do 
contrato foi em 18 de junho de 
2021 e a duração vai até 31 de 
dezembro deste ano.

Luto I
O ex-governador de Goiás 

Ary Valadão faleceu em 9 de 
agosto, aos 102 anos de idade, 
em decorrência de uma pneu-
monia. Quando governador en-
tre 1979 e 1983, a região onde 
hoje fica o Tocantins pertencia 
ao estado de Goiás, e aqui rea-
lizou importantes obras como 
a construção da ponte do rio 
Sono, em Pedro Afonso, e a Es-
cola Estadual Alfredo Nasser, 
em Bom Jesus do Tocantins.

Luto II
Outra perda muito sentida 

foi a da senhora Gercina Be-
zerra Beckman, no último dia 
21 de agosto. A aposentada foi 
mais uma vítima da Covid-19. 
Matriarca de uma grande famí-
lia, ela tinha 90 anos, muitos de-
les vividos em Santa Maria do 
Tocantins e Pedro Afonso.

Notícia boa
Em nossa região, o avanço 

da vacinação contra a Covid-19 
reduziu significativamente as 
mortes e novos casos. Mesmo 
assim é preciso manter os cuida-
dos, pois preocupa o avanço de 
novas variantes do vírus como a 
Delta, altamente contagiosa.

Reclamação
Moradores do setor Joa-

quim de Matos Lima recla-
mam de aumentos conside-
ráveis na tarifa de água, em 
alguns casos de mais de 200%. 
Responsável pelo serviço, o 
Sisapa informou que o consu-
midor pode solicitar uma rea-
valiação do consumo. 

Atrás de recursos
Em agosto, o prefeito Pau-

lo Hernandes (PSD) e a primei-
ra-dama, Andrea Vasconcelos, 
cumpriram agenda institucional 
em Brasília. Visitaram o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) onde tra-
taram de parceria para concluir 
uma escola de seis salas. Tam-
bém se reuniram com o senador 
Irajá Abreu (PSD).

Armazenamento
Estão adiantadas as obras 

de ampliação do armazém de 
grãos da Coapa. O investimen-
to é de aproximadamente R$ 25 
milhões em equipamentos para 
aumentar a recepção de grãos e 
o fluxo da unidade instalada em 
Pedro Afonso.

Bola rolando
A Copa Telessat de Fute-

bol Society chega a sua terceira 
edição com premiação de R$ 5 
mil. Onze times disputam os jo-
gos no Campo Domingos San-
tana (Pingo). A final está previs-
ta para 25 de setembro. 

Aval
Joaquim Pinheiro que, 

ao menos publicamente, não 
comentou a declaração de seu 
antecessor, ingressou no PDT 
em março de 2020. O partido é 
presidido regionalmente por Jai-
ro Mariano, que apoiou o atual 
mandatário na disputa da eleição 
da qual se consagrou vencedor.

Desgaste
Nos bastidores, comentase 

que o desgaste entre os dois co-
meçou ainda no período eleitoral 
devido a divergências na condu-
ção da campanha. Apoiadores de 
ambos se dividiram e não fala-
vam a mesma língua. Fato é que 
a ruptura dos principais nomes 
da atual política pedroafonsina 
ainda vai render . 

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“Universidade deveria, na verdade, ser para poucos, 
nesse sentido de ser útil à sociedade”.

MILTON RIBEIRO, ministro da Educação, que parece ignorar a contribuição que 
universidades públicas e privadas dão para o desenvolvimento do Brasil.

>>> Oia eu di novu, pra aligria 
de muitus (eu achu!) e disgos-
tu di alguns (tenho sertesa!). E 
agostu tevi cada muagi! 

>>> Vendu aqui comu umas 
otoridadi manda, dismanda 
e fais treta pençandu qui tá 
acima da lei. Só qui quandu 
menus ispera a pancada veim 
na mulera e preciza si ispri-
car pra ‘Dona Justa’. Comu 
dis um amigo meu: “a merda 
podi até demorá mais um ora 
escorri e fedi muitu”.

>>> E num é qui a puliça re-
colheu um tijolo di meiu quilu 
e dexou na vontadi os caba 
qui gosta de curtir o final di 
semana cafungando farinha. 
Num rolô a lombra!

 >>> Teim fanáticu di todu 
jeitu. Uns neim trabaia mais, 
fica o dia todin em grupu sol-
tandu vídiu e fotu, e brigandu 
purcauza di puliticu A ou B. 
Larga di pachão pos queim 
tá nu puder ou buscá xegar lá 
quer qui o povão si lasqui!  

>>> Moçu em 12 anus iscre-
vendu aqui nu jornal nunca 
ovi tanta recramassão di 
genti, a maoria foncionário 
pubricu, denunciandu qui tá 
recebendu mensagi e até li-

gassão cum ameassa purque 
tá dandu opinhão, ou “cur-
versandu cum queim não 
diviria”. Teim ‘fiscal’ até im 
butecu vendu cum queim si 
senta pra tomá umas birita. 
Tão incomodandu até queim 
num ezerci cargu pubricu ou 
teim cumprimissu puliticu. 
E neim adianta axar ruim, 
pois as mensagi e aldo tão 
rolandu. Pareci coza du tem-
pu dos coronel, dos curral 
eletoral...Perguntei a opi-
nhão di um adevogadu qui 
dissi na lata: “é crimi, nu 
minimu acédio moral, podi 
procurá a pulissa, o Minis-
tero Pubricu, a Justissa do 
Trabaio”.  Eta danadu!

MISTERIUS
>>> Me diga quau figura 
pulitica foi falá mau di ser-
vidor pubricu e se queimô 
igual carni di sigunda infim 
di xurrascu?

>>> Quau demagogu mora-
lista teim uma conversona 
bunita, xeia di frazi pronta 
mais gosta mermu é di um 
‘fasmirri’?

>>> Queim é o pau mandadu 
qui passa o ispediente todin 
nu zapi vigiando grupu pra 
contá o qui aconteci pru xefi?

Rompidos 
Durou pouco menos de um ano e meio a aliança política 

entre Jairo Mariano e Joaquim Pinheiro. Numa mensagem curta, 
em um grupo do WhatsApp, o ex-prefeito de Pedro Afonso disse: 
“Pessoal não apoio mais o Joaquim, mas quero que nossa cidade 
dê certo. Torço por isso! Não pela pessoa dele, mas fundamental-
mente pela vida de todos nossos moradores”. 
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Henrique Lopes

Em Pedro Afonso, cidade margeada pelos Rios Sono e 
Tocantins, lendas e crendices já fizeram parte do cotidiano 
de seu povo, ainda sendo lembradas por moradores com ri-
queza de detalhes que encantam quem para para ouvir. Uma 
das principais é a da conhecida Lagoa da Cruz, atualmen-
te no coração da cidade e descaracterizada. Entre os relatos 
mais conhecidos está o da escritora  . Em 
seu livro História de Pedro Afonso, ela contou que a cruz foi 
posta pelo Frei Rafael de Taggia para que a lagoa, na época 
de águas cristalinas e povoada de pássaros e outros animais, 
não transbordasse e invadisse o pacato arraial soltando uma 
gigante serpente encantada, conhecida como Buiúna, que vi-
veria nas profundezas do manancial.

Moradores revelam que tudo começou após a primogê-
nita de uma família tradicional da cidade  engravidar e ter o 
filho escondido. “A moça deu a luz na beira do rio Tocantins, 
lançando a criança nas águas e amaldiçoando-a com fortes 
palavras, para que ela se transformasse em serpente e sua gra-
videz jamais fosse descoberta”, relatou a professora aposen-
tada Odina Maranhão Sá de Andrade.

 Com a morte da criança, os moradores começaram a 
ser surpreendidos com a visita, durante festas, por um jovem 
desconhecido e de expressão formosa. Até que um dia, pesca-
dores viram uma enorme serpente dormindo no Rio Tocantins, 
observando logo depois que o homem misterioso teria entra-
do no corpo da serpente, que ganhou vida e desapareceu nas 
águas. “Um dia os pescadores e padres foram até o lugar no 
qual a serpente foi vista, e começaram uma corrente de ora-
ção para que a cidade fosse libertada da maldição. A serpente 
agonizou e desceu os rios, depois foi cavando um buraco até 
dois pés de oitis, já bem longe da margem, onde os padres e 
os pescadores conseguiram cravar uma cruz na sua cabeça, 
fazendo com que no lugar surgisse água e se transformasse na 
Lagoa da Cruz”, completou Odina. 

 

A lenda do Rio Sono
 A antiga Travessa dos Gentios tem diversas fábulas liga-

das aos rios. Os escritos de Lysias Rodrigues, datados de 1978, 
revelam que Flor do Paraíso, uma linda jovem de 16 anos que 
vivia às margens do rio, desapareceu misteriosamente, sendo 
descoberto um dia depois que a bela ribeirinha, que gostava de 
pescar e nadar, havia sido “roubada” por índios. No outro dia, 
ela surgiu descendo o rio dentro de uma ubá, tipo de canoa indí-
gena, afirmando ter sido sequestrada por dois índios que rema-
ram durante horas rio acima, mas quando pararam para dormir, 
a moça rogou a Deus pedindo para ser liberta, momento em que 
uma nuvem de mosquitos desceu sobre os índios que, atordoa-

dos com as picadas, dormiram profundamente. Flor do 
Paraíso então, usou a embarcação para retornar à casa 
da família e desde esse dia o rio passou a ser chamado 
de Rio Sono. O fato era  contada pelos barqueiros que 
traziam mantimentos de outras cidades, muitas vezes 
em balsas de burit, ao porto de Pedro Afonso. 

 

Peixão e Nego D’água 
 A aposentada Francisca Lopes de Oliveira revelou 

já ter visto um animal gigante no Rio Sono enquanto la-
vava roupa no lugar conhecido como Pedreira, quando 
presenciou a água fazer redemoinhos que quase leva-
ram a tábua. Acompanhada dos filhos, crianças na épo-
ca, pegou suas coisas e saiu correndo, quando disse ter 
visto algo estranho. “Como um peixe gigante, não sei ex-
plicar. Fiquei apavorada e depois disso passei muito tempo 
sem ir ao rio”, afirmou ao dizer que na infância ouvia histó-
rias de um grande peixe que vivia nas malocas das pedras do 
Prazer, uma pedra alta que fica no Rio Tocantins, e que comia 
as pessoas que pulavam de lá. 

 Um dos mistérios da vida da aposentada é saber o que 
estava no rio naquela manhã, talvez fosse um grande peixe ou 
apenas mais uma gracinha do Nego D’água”, que, 
como dizem, aprontava com os pescadores 
amarrando redes, virando canoas e assus-
tando-os com barulhos e gargalhadas. 

 

A Grande Luz 
Longe das margens dos rios, 

outra “visagem” era comum aos 
moradores da região: a Grande 
Luz. A história de uma luz 
assombrada que aparecia 
nas madrugas permeou o 
imaginário coletivo nas áreas 
rurais. “Na nossa fazenda, a 
gente não podia sair à noite, 
pois tinha uma luz que ‘cor-
ria’ atrás do povo. A gente 
enxergava essa luz de lon-
ge, mas nunca se aproxima-
va. Isso há muito tempo atrás, 
hoje já acabou,” testemunhou a 
aposentada Maria Eunyce Al-
ves de Sousa. “A gente só con-
segue ver, mas elas não se aproxi-
mam”, completou o vizinho Renato 
Alves da Silva.

FOLCLORE

Lendas para sempre 
serem lembradas
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